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RESUMO: Este trabalho teve o objetivo de realizar a coleta das informações contidas 

nos laudos de exames realizados entre janeiro de 2020 e dezembro de 2021, visando mostrar as 

principais alterações laboratoriais dos animais atendidos na Clínica Veterinária de Ensino da 

UFJF, bem como demonstrar a importância da realização de hemogramas para o 

direcionamento dos diagnósticos das enfermidades. Para isso, foram analisados 545 laudos de 

hemograma, sendo 475 cães e 70 gatos. Estes exames revelaram que 162 (29,7%) animais 

apresentaram anemia, sendo que destes, apenas 73 (45,1%) demonstraram sinais de 

regeneração; 81 (14,9%) pacientes exibiram leucocitose, enquanto 49 manifestaram leucopenia 

(8,9%); 105 (19,3%) animais estavam com neutrofilia e 133 (24,4%) possuíam aumento no 

número de bastonetes; 22 (4%) pacientes estavam com linfocitose; 76 (13,9%) animais 

possuíam eosinofilia; 17 (3,1%) indivíduios apresentaram monocitose. Com relação às 

plaquetas, 64 (11,7%) animais estavam com trombocitose; 65 (11,9%) pacientes possuíam 

trombocitopenia; em 168 (30,8%) animais foram identificadas macroplaquetas; 97 (17,8%) 

amostras possuíam presença de agregados plaquetários, sendo que em 12 (2,2%) amostras não 

foi possível realizar a contagem devido aos agregados. Além disso, 354 (64,9%) animais 

apresentaram aumento de proteínas plasmáticas. Os resultados encontrados neste estudo 

contribuíram para o conhecimento das principais alterações laboratoriais apresentadas pelos 

animais atendidos na Clínica Veterinária de Ensino, onde foi possível detectar variações em 

eritrograma, leucograma e proteínas plasmáticas, além de verificar modificações plaquetárias. 

Assim, este trabalho serviu para reforçar que o hemograma é um exame complementar 
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fundamental, capaz de traduzir informações sobre a saúde dos animais e auxiliar no diagnóstico 

de enfermidades destes. 

Palavras-chave: Anemia, leucocitose, trombocitopenia, hiperproteinemia. 

ABSTRACT: The aim of the present study is to collect information available in reports 

of tests performed between January 2020 and December 2021 in order to evidence the main 

laboratory abnormalities found in animals treated at UFJF Veterinary Teaching Clinic, as well 

as to highlight the relevance of performing blood counts to guide disease diagnoses. In order to 

do so, 545 blood count reports were analyzed: 475 samples from dogs and 70 samples from 

cats. According to these tests, 162 (29.7%) animals had anemia, and 73 of them (45.1%) showed 

signs of regeneration; 81 (14.9%) patients had leukocytosis, whereas 49 had leukopenia (8.9%); 

105 (19.3%) animals presented neutrophilia and 133 (24.4%) showed increased number of rods; 

22 (4%) patients had lymphocytosis; 76 (13.9%) animals had eosinophilia; and 17 (3.1%) 

individuals had monocytosis. With respect to platelets, 64 (11.7%) animals had thrombocytosis; 

65 (11.9%) patients had thrombocytopenia; 65 (11.9%) patients had thrombocytopenia; 

macroplatelets were identified in 168 (30.8%) animals; 97 (17.8%) samples had platelet 

aggregates, and counting was not performed in 12 (2.2%) samples due to aggregates. In 

addition, 354 (64.9%) animals had increased plasma proteins. Findings in the current study 

have contributed to better understand the main laboratory abnormalities observed in animals 

treated at the Veterinary Teaching Clinic. It was possible detecting variations in erythrogram, 

leukogram and plasma proteins, in addition to observing platelet changes. Thus, the present 

research reinforced the finding that blood counting is an essential complementary examination 

capable of providing information about animals’ health conditions and of helping disease 

diagnoses in these animals. 
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Introdução  

Atualmente, os exames laboratoriais 

estão sendo rotineiramente solicitados na 

Medicina Veterinária, pois a maioria dos 

atendimentos clínicos necessita de análises 

complementares para auxiliar no 
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diagnóstico das enfermidades apresentadas 

pelos animais. Ademais, investigações 

laboratoriais também são aplicadas para 

avaliar a severidade das doenças, o 

prognóstico e a resposta aos tratamentos 

instituídos (KERR, 2003). Sendo que entre 

os exames mais comumente processados, 

em laboratórios clínicos veterinários, está o 

hemograma (Medeiros et al., 2022), que 

além de representar um exame de triagem, 

também pode fornecer o diagnóstico de 

algumas enfermidades como 

hemoparasitoses (Cruz et al., 2023), 

doenças infecciosas e leucemias (SANTOS 

& LEME, 2021). Além disso, os 

hemogramas são rotineiramente realizados 

como exames pré-cirúrgicos, para detecção 

de possíveis alterações hematológicas que 

possam causar riscos durante os 

procedimentos cirúrgicos (LENCE et al., 

2021). 

Este exame, que tem como objetivo 

avaliar o sistema sanguíneo em busca de 

anormalidades ou de sua resposta a 

doenças, ou ainda para definir a presença de 

algum distúrbio hematológico, é dividido 

em eritrograma, que traz os resultados de 

exames laboratoriais e dados calculados que 

caracterizam os eritrócitos no sangue 

(Macêdo et al., 2015); e leucograma, que 

mostra os resultados dos exames que 

caracterizam os leucócitos (THRALL, 

2014).  

Assim, enfermidades que causem 

anemias ou processos inflamatórios podem 

ser verificadas através do eritrograma e 

leucograma, respectivamente 

(STOCKHAM & SCOTT, 2011). Tal 

exame também contempla a avaliação 

plaquetária, objetivando verificar o número 

destas, classificando as variações como 

trombocitopenia (diminuição) e 

trombocitose (aumento) (THRALL, 2014).  

Em Medicina Veterinária, os 

estudos retrospectivos podem ser utilizados 

para realizar-se o levantamento 

epidemiológico de enfermidades que 

acometem uma determinada população 

animal, em um determinado período de 

tempo.  

Portanto, é importante fazer um 

levantamento dos resultados obtidos em 

exames laboratoriais dos animais, pois 

dessa forma, podemos ter o conhecimento 

das enfermidades apresentadas por estes. O 

que possibilitará o desenvolvimento de 

trabalhos futuros para prevenção de tais 

doenças, prevenindo até mesmo algumas 

zoonoses, já que alguns patógenos podem 

ser transmitidos dos animais para os 

humanos. 

A Clínica Veterinária de Ensino da 

Universidade Federal de Juiz de Fora 

(UFJF) realiza atendimento de animais de 

companhia de pessoas em vulnerabilidade 

econômica.  
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Muitos dos atendimentos realizados 

requerem exames laboratoriais, como 

hemograma, para o auxílio no diagnóstico 

das enfermidades ou como exames pré-

operatórios. As amostras coletadas durante 

a consulta do animal são encaminhadas para 

o Laboratório Clínico Veterinário desta 

instituição, para processamento da análise. 

 Assim, este trabalho teve o objetivo 

de realizar a coleta das informações 

contidas nos laudos de exames realizados 

entre janeiro de 2020 e dezembro de 2021, 

visando mostrar as principais alterações 

laboratoriais dos animais atendidos na 

Clínica Veterinária de Ensino da UFJF, bem 

como demonstrar a importância da 

realização de hemogramas para o 

direcionamento dos diagnósticos. 

Metodologia   

 O Laboratório Clínico Veterinário 

localiza-se na Clínica Veterinária de Ensino 

da UFJF e recebe amostras biológicas e 

solicitações de exames oriundas do 

atendimento realizado nesta clínica. Na 

chegada das amostras ao laboratório as 

mesmas são registras antes do início dos 

processamentos.  

Os resultados das análises foram 

digitados em laudos específicos, que foram 

encaminhados ao médico veterinário 

solicitante. Assim, este trabalho realizou 

um levantamento da quantidade de 

hemogramas realizados no período de 

janeiro de 2020 a dezembro de 2021, bem 

como das alterações encontradas nestes 

exames. 

 Os dados obtidos foram tabulados 

em planilha eletrônica para análise e cálculo 

da frequência das alterações hematológicas 

apresentadas, sendo os resultados 

apresentados em porcentagem. 

Resultados  

Foram analisados 545 laudos de 

hemograma, sendo 475 cães e 70 gatos. 

Estes exames revelaram que 162 (29,7%) 

animais apresentaram anemia, sendo que 

destes, apenas 73 (45,1%) demonstraram 

sinais de regeneração; 81 (14,9%) pacientes 

exibiram leucocitose, enquanto 49 

manifestaram leucopenia (8,9%); 105 

(19,3%) animais estavam com neutrofilia e 

133 (24,4%) possuíam aumento no número 

de bastonetes; 22 (4%) pacientes estavam 

com linfocitose; 76 (13,9%) animais 

possuíam eosinofilia; 17 (3,1%) indivíduios 

apresentaram monocitose.  

Com relação às plaquetas, 64 

(11,7%) animais estavam com 

trombocitose; 65 (11,9%) pacientes 

possuíam trombocitopenia; em 168 (30,8%) 

animais foram identificadas 

macroplaquetas; 97 (17,8%) amostras 

possuíam presença de agregados 

plaquetários, sendo que em 12 (2,2%) 

amostras não foi possível realizar a 

contagem devido aos agregados. Além 
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disso, 354 (64,9%) animais apresentaram 

aumento de proteínas plasmáticas.  

Discussão 

Casos de anemia nos animais são 

verificados pela diminuição da série 

vermelha, podendo ser classificada como 

regenerativa e arregenerativa, conforme 

resposta da medula óssea (THRALL, 2014).  

Nos laudos avaliados, observou-se 

que 45,1% dos animais apresentaram uma 

anemia do tipo regenerativa, onde são 

encontradas hemácias com característica 

macrocíticas e hipocrômicas, representando 

glóbulos vermelhos jovens. Esse tipo de 

anemia pode ocorrer em casos de 

hemorragias ou hemólises, sendo que as 

características morfológicas das hemácias, 

nesses casos, indicam regeneração da 

medula óssea. (MACÊDO et al., 2015).  

Quanto à série branca, houve um 

predomínio das leucocitoses (14,9%) sobre 

as leucopenias (8,9%). A presença de 

leucocitose com neutrofilia e desvio à 

esquerda, muitas vezes refletem processos 

inflamatórios, onde ocorre um aumento de 

neutrófilos segmentados circulantes, com 

concomitante elevação de bastonetes, 

devido a estimulação da medula óssea por 

citocinas inflamatórias (STOCKHAM & 

SCOTT, 2011).  

Entretanto, inflamações agudas 

podem levar a leucopenia por neutropenia, 

devido à elevada demanda tecidual por 

células de defesa, na tentativa de combater 

o processo inflamatório agudo (CABRAL 

et al., 2016). Além disso, casos de 

leucocitoses também podem ser observados 

em algumas hemoparasitoses, como na 

hepatozoonose (ALVES et al., 2024), e em 

situações de síndromes paraneoplásicas 

(PARRA et al., 2024). 

Conforme avaliação dos laudos, 

houve 13,9% de animais com eosinofilia. O 

aumento de eosinófilos reflete o parasitismo 

por helmintos que acometem o trato 

gastrointestinal dos animais (HUANG & 

APPLETON, 2016).  

Por outro lado, a eosinofilia também 

pode estar presente em reações de 

hipersensibilidade, uma vez que estas 

células possuem histaminase, portanto, são 

atraídas pela histamina liberada por 

mastócitos, nos referidos processos 

(STOCKHAM & SCOTT, 2011). 

As análises revelaram 4% de 

linfocitose. Essa alteração pode estar 

presente em situações de estresse agudo, 

quando a adrenalina impede a saída de 

linfócitos do interior dos vasos sanguíneos; 

nos processos neoplásicos, como leucemias 

ou linfomas; nas inflamações crônicas, 

devido a estimulação antigênica crônica, 

que ocorre em enfermidades como 

Erliquiose, Leishmaniose, Babesiose, 

infecção pelo Vírus da Leucemia Felina 

(FeLV), entre outras; ou, ainda, em casos de 
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hipoadrenocorticismo, onde há déficit de 

glicocorticóides  (KRITSEPI-

KONSTANTINOU & OIKONOMIDIS, 

2016). 

Os laudos avaliados demonstraram 

que 3,1% dos animais apresentaram 

monocitose. A elevação de monócitos pode 

ocorrer por causa de doenças inflamatórias 

agudas ou crônicas, devido aos efeitos dos 

esteroides, ou necrose tecidual (SILVA, 

2017). 

Observando-se a contagem 

plaquetária, 11,9% dos animais 

apresentaram trombocitopenia, o que pode 

acontecer por sequestro, produção 

diminuída ou diminuição da sobrevida das 

plaquetas (Thrall, 2014), sendo que as 

hemoparasitoses como Erliquiose e 

Anaplasmose      são     enfermidades    que  

geralmente cursam com trombocitopenia 

(ALVIM et al., 2019; GUIMARÃES et al., 

2023).  

Por outro lado, 11,7% revelaram 

trombocitose, podendo ser decorrente de 

processos inflamatórios ou neoplasias 

(SILVA, 2017). Além disso, 30,8% dos 

animais possuíam macroplaquetas, as quais 

indicam uma trombopoiese regenerativa, 

onde a medula óssea está respondendo a 

uma trombocitopenia periférica (SOUZA et 

al., 2016). Ainda sobre plaquetas, 17,8% 

das amostras apresentaram agregados 

plaquetários. Essas situações ocorrem 

comumente em felinos, cujas plaquetas são 

mais propensas a aglomerar-se, dificultando 

a determinação contagens plaquetárias 

precisas (RIOND et al., 2015). 

Uma elevada porcentagem dos 

exames analisados (64,9%) demonstrou 

aumento de proteínas plasmáticas totais. As 

hiperproteinemias podem refletir 

desidratação (STOCKHAM & SCOTT, 

2011), mas também ocorrem em processos 

inflamatórios, devido à elevação da fração 

gamaglobulina (SILVA et al., 2008).  

CONCLUSÕES 

 Os resultados encontrados neste 

estudo contribuíram para o conhecimento 

das principais alterações laboratoriais 

apresentadas pelos animais atendidos na 

Clínica Veterinária de Ensino, onde foi 

possível detectar variações em eritrograma, 

leucograma e proteínas plasmáticas, além 

de verificar modificações plaquetárias. 

Assim, este trabalho serviu para reforçar 

que o hemograma é um exame 

complementar fundamental, capaz de 

traduzir informações sobre a saúde dos 

animais e auxiliar no diagnóstico de 

enfermidades destes. 
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